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Alargada cooperação
à forlnação Frofi$sional

- No decurso das conversações, houve vontade maniÍesta, ,€ln ambas as partes, de atar-
gar a cooperação no sector de formação profissional aÍirmou à nossa Èeportagem o Secre-
tário de Estado do Trabalho, António Carvatho Neves, momentos após a assinatura de um prolo-
colo de trabalhos, rto quadro
passado.

- Assinámos um plano de traba.
lhoe para 1983, disse Carvalho Neves,
abrangendo acções de Íormação pro-
Íissional de operários especializados
nos domínios de sondagens geológl-
cas, cimenlos, construção civil, elec.
tricidade e mecânica-auto.

Segundo ele, encontram-sg na
RDA mais de seis mil  iovens a aclqui-
r ir  folmação profissional, dos quais
mais de 200 com bolsas de estudo
pagas pelo governo daquele país, e.
prevê-se para o proximo ano alargar
aquele nirmero de jovens.

,O documento aSsinado Íol o culr
minar  das conversações mant idas com

uma delegação cla RDA, cheÍiada pelo
Secretárjo do Estado da Formação
profissíonal, no teÍmo de uma visíta
ao nosso País. As conversaçõeg as-
sentararn no tralanço comum da co-
'operação bi lateral,  da subcomíssão de
formação profissional e mão-cle-obra.
da comissão economica místa.

- Encontrámos, por part€ da RDA,
válida ê em cur,so, a decisão de man-
ler os seus quadÍos guer na ìssesso-
rla quer na Íormação proÍissional. Ao
abrigo da cooperação, conlinuou, se-
rão construídos cenlros de lormação
proÍi*sionaf nos ramos têrtí|, êlectro-
tecniao minas e nretalo-mecânicr
d isse.

Irão funcfonar rìâs próprlas em-
presas. centros de Íorrnação e viu-se,
entretanto, a necessidade de se con-
cluir os centros de 'electrotecnia, 

agrl-
cultura e ramo têxti l .

Entrètanto, 62 lovens. que termf-
nam a'sua formação, regressarão ao
País no próximo. ano, além de outros
cerca de 400 que estiveraÍn eín em-
presas com emprego têmporárlo para
capacitação.

- As conversações foram boac e
decorreram num cllma de entendimen-
to recÍproco, num rmbiente cordial
em que procurámos eompre€nder a
realidade de cada um do,s. nossos
paíser - conclulu.

da cocperação bilaleral entre o nosso País e a RDA, no sábado


